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Cesar Bueno técnico da equipe 
Sub-20 do FC Cascavel, é leitor
do Preto no Branco
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FIQUE LIGADO

A SEMANA 

NA HISTÓRIA

PRETO NO BRANCO E O LEITOR

A s drogas pisoteiam a dignidade 
humana. A redução da depen-
dência de drogas não é alcançada 
pela legalização do uso de drogas, 
como algumas pessoas têm pro-

posto ou alguns países já implementaram. 
Isso é uma fantasia”.

Essas falas são do papa Francisco. Ele se 
posicionou contra a legalização das drogas 
na última semana, mais precisamente em 26 
de junho, Dia Internacional contra o Abuso 
e Tráfico Ilícito de Drogas, data criada pela 
Assembleia Geral da ONU em 1987 com obje-
tivo de alertar o mundo sobre os prejuízos 
incalculáveis provocados pelos entorpecen-
tes para a saúde pública, as comunidades 
vítimas do tráfico, as famílias que enfrentam 
os problemas da dependência, a segurança 
pública e a economia.

Coincidência ou não, a mensagem do papa 
Francisco veio um dia depois de o Supremo 
Tribunal Federal ter formado maioria para 
descriminalizar o porte de maconha para uso 
pessoal no Brasil. A sessão de terça-feira (25) 
foi interrompida e o julgamento foi concluído 
no dia seguinte, com a fixação da quantidade 
de 40 gramas para caracterização do porte 
para usuários.

A decisão não indica que o Supremo tenha 
legalizando ou liberado o uso da maconha. O 
porte continua sendo ilícito, mas as punições 
para as pessoas flagradas com a droga saem 
agora da esfera criminal, sendo que as penas 
terão peso simbólico como, por exemplo, a 
prestação de serviço comunitário. 

O tema é polêmico. Por um lado, a decisão 
do STF é considerada um avanço impor-
tante, especialmente para o tratamento 
humano do usuário, com a diferenciação 
entre dependentes e criminosos. Além disso, 
a expectativa é de que haja reduções nos 
índices de encarceramento e de violência 
relacionada ao tráfico, o que, pelo menos 
em tese, deve significar mais justiça social.

Por outro lado, a descriminalização é 
criticada por uma grande parcela da popu-
lação e por especialistas que apontam para 
a possibilidade de que a medida acabe por 
estimular ainda mais o uso da maconha e, 
desta forma, possa fortalecer o tráfico e o 
crime organizado. Entre as possíveis conse-
quências disso podem estar prejuízos para 
a segurança e para a saúde pública.

Ao colocar na balança os argumentos 
favoráveis e contrários à descriminalização 
do porte da maconha, acabo assumindo 
posição mais conservadora. Acredito que 
a medida pode reduzir a inibição ao uso da 
droga, de forma que ela acabe se tornando 
mais atraente aos olhos dos jovens. Mais que 
isso, é arriscado que a maconha acabe por 
abrir portas para o uso de entorpecentes 
mais pesados, aumentando os índices de 
dependência química no país. 

Exatamente como disse o papa, os supostos 
benefícios da descriminalização da droga 
são, a meu ver, uma fantasia. O que vem pela 
frente, é o tempo quem nos dirá. 

Direita dividida
editorial
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o contrário do que vimos na eleição geral de 2022, quando o país se dividiu 
entre Lula e Bolsonaro, ou esquerda e direita, agora em 2024, o cenário é bem 
diferente. A eleição municipal será atípica e representa um claro risco para 
o próprio fortalecimento da direita visando a retomada da Presidência da 

República em 2026.
Basta lançar um olhar para alguns municípios da nossa região. Em Cascavel, Renato 

Silva (PL) e Marcio Pacheco (PP) brigam pela herança bolsonarista. Pacheco até abriu 
uma Casa Verde Amarela para contrapor as imagens de Renato colado em Bolsonaro. 
Por fora, de forma um pouco mais discreta, também estão Edgar Bueno (PSDB), Hen-
rique Mecabô (Novo).

Em Foz do Iguaçu o PL vai com o general Silva e Luna e o PP apresenta Paulo Mac 
Donald. Tem ainda o Podemos de Ney Patrício.

Em Marechal Cândido Rondon é a mesma coisa. O PL tem Arion Nasihgil abraçado 
em Bolsonaro, e o PP de Adriano Backes, também reivindica os votos da direita.

E assim poderíamos citar outros exemplos de divisão da direita. E não é só por 
aqui no interior não. A direita pode concorrer às eleições dividida em ao menos seis 
capitais. Em Belo Horizonte (MG), Goiânia (GO), Boa Vista (RR), Campo Grande (MS), 
Curitiba (PR) e Fortaleza (CE) as articulações apontam para mais de uma candidatura 
de políticos da direita. 

Essa fragmentação pode atrapalhar o movimento conservador pela conquista de 
prefeituras em outubro se até o início da campanha, em agosto, não houver acordos 
para unificação destas candidaturas.

Dividir os votos nunca é uma estratégia positiva ou inteligente. A fragmentação do 
eleitorado tende a enfraquecer as candidaturas, tornando as falhas dos candidatos do 
mesmo espectro ainda mais evidentes. Ao invés de se unirem em prol de uma causa 
comum, essas candidaturas se veem ocupadas em criticar umas às outras, abrindo 
espaço para que oponentes de espectros opostos também as critiquem

Apesar de divididos por conta dos interesses paroquiais, os líderes de direita dizem 
que vão se unir em 2026. Mas, a eleição municipal sempre deixa feridas que talvez não 
cicatrizem até a próxima eleição geral.

Wilson Pedroso
Consultor eleitoral e analista político

5 de julho
1906 Nasce Car-
los Neppel, em São 
Bento do Sul (SC). 
1923 Nasce em Santa 
Maria (RS) o historia-
dor Ondy Hélio Niede-
rauer (foto).

1924 Começa a 
Revolução Pau-
lista, que envolveu o Oeste do Paraná nos 
conflitos.

6 de julho
1976 Decreto federal autoriza os cursos 
de Ciências Contábeis e Administração de 
Empresas a Fecivel, base da Unioeste. 

7 de julho
1964 Surge a Associação de Advogados de 
Cascavel, que abriu caminho para criação 
da subseção local da OAB. 
1968 População de Toledo faz a “passeata 
das velas”, protestando contra os problemas 
de energia elétrica na cidade.
1969 Colônia japonesa de Cascavel organiza 
a sociedade Acec.
1984 Carta dos Produtores Rurais do Oeste, 
agropecuaristas de 30 municípios, exige a 
reforma agrária para pôr fim às tensões sociais.

8 de julho
1921 Hilda Hausen Formighieri nasce em 
Pinheiro Marcado (Carazinho, RS). Costu-
reira, esposa do delegado de polícia Eurides 
Formighieri.

9 de julho
1924 Em Teixeira Soares (PR), nasce Paulo 
Gorski, homenageado com o nome do Parque 
Ecológico.  
2008 Sindicato Rural de Cascavel promove 
em parceria com a Faep (Federação da Agri-
cultura do Estado do Paraná) o 1º Encontro 
de Avicultores do Paraná.

10 de julho
1969 Câmara de Cascavel cria comissão 
para iniciar a luta pelo ensino superior no 
Oeste do Paraná.

11 de julho
1930 Nasce Humberto Gimeno Navarro. Pri-
meiro engenheiro agrônomo em Cascavel, 
presidiu a Associação Rural. 
1984 Justiça determina o despejo das famílias 
de arrendatários de Fazenda Jangadinha, 
latifúndio localizado a 125 quilômetros de 
Cascavel. 
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Eckstein do PV é cogitado 
vice da Professora Liliam

O professor Luiz Eckstein, presidente do Clube Comercial, 
é ficha limpa e dono de histórico positivo em instituições 

cascavelenses ligadas ao ensino. Filiado pela internet 
ao desestruturado Partido Verde, não faz militância 

partidária e está de olho na aposentaria. Apesar de sem 
alimentar projeto eleitoral próprio, Eckstein aparece na 

lista de cogitados a vice da prefeiturável Liliam do PT, na 
Federação Brasil da Esperança. PCdoB e PSOL têm duas 
mulheres cogitadas. A indicação petista é o ex-deputado 

Ernane Pudell.

Alécio diz na Gazeta o que todo 
mundo sabe sobre guerra contra Edgar 
O presidente da Câmara, Alécio Espínola, disse ao jornal Gazeta do 
Paraná, edição de quarta (3), estar pronto para assumir a pré-campanha 
de prefeito no PL, caso Renato Silva não siga decolando no projeto de 
suceder o alcaide Leonaldo Paranhos. Segundo ele, na hipótese de 
a disputa do segundo turno ficar entre o tucano Edgar Bueno e Mar-
cio Pacheco (Progressistas), ele abraçará o nome do PP, queimando 
todos os cartuchos visando derrotar Edgar. Nas redes sociais Pacheco 
agradeceu a antecipação do possível apoio. Bueno comentou estar 
se preparando, ao lado da população, disposto a enfrentar o poderio 
político e financeiro do time de Renato.

Batatinha larga Pacheco, deixa 
Mantovani e se amarra em Renato 
As voltas e contravoltas de uma eleição em Cascavel não são fáceis para amadores, 

nem dão refresco aos novatos na estratégia do oportunismo. Desconfortos à 
parte, o esforçado deputado estadual de primeira viagem, apresentador Oziel 

Batatinha (MDB), da TV Tarobá, parece ter encontrado seu melhor caminho na 
pré-campanha de prefeito. Amigo pessoal de Edgar Bueno, garantiu apoio ao 
então prefeiturável Alécio Espínola, se lançou pré-candidato, agora abandona 
pretensa parceria com Marcio Pacheco, despreza o emedebista Fernando 

Mantovani, jurando fidelidade ao postulante do PL, o vice-prefeito Renato 
Silva. Nos bastidores, é considerado certeza que o MDB se renderá ao prefeito 

Leonaldo Paranhos e seguirá Batatinha na aliança pró-Silva, indicando o vice. 
Quem viver, verá.

Paranhos e Renato não darão 
tênis aos alunos em 2024?

Uma das preferidas na longa lista de críticas negativas 
que sempre fez aos governos do antecessor Edgar Bueno 

(PSDB), o prefeito Leonaldo Paranhos, ladeado do vice 
Renato Silva (PL), que quer disputar o comando da Prefei-
tura para os próximos quatro anos, não conseguiu fazer 

a entrega regular de kites completos do uniforme escolar. 
Alem de faltar peças do vestuário, 

um dos enroscos pendentes é o da 
compra do tênis, aquisição ainda não 

concretizada. O inverno chegou, as 
férias de meio do ano estão aí e mais 
de 31 mil estudantes da Prefeitura 
seguem esperando o calçado. Na 
ânsia de economizar contratando 

pequenos fornecedores, quase 
todos desaparelhados, Paranhos 
e Renato passaram a enfrentar 
atrasos vexatórios nos prazos 

de entrega. A última licitação do 
tênis, por exemplo, acaba de ser 
cancelada. A secretária de Edu-
cação, Marcia Baldini, não sabe 

quando retomará o certame.

Reunião dos pré-candidatos a vereador do Podemos, realizada 
quarta-feira (3), não amenizou a tensão dentro da sigla. 
Os pretendentes à Câmara buscam garantia jurídica para 
não apoiar o prefeiturável Marcio Pacheco (Progressistas), 
que ganhou a sigla até então sob o comando do prefeito 
Leonaldo Paranhos, alinhado ao pré-candidato Renato Silva. 
O presidente da agremia-
ção,  Eloir Posser, não foi 
convidado ao debate. 
Novo encontro será 
realizado nos 
próximos dias 
e terá o enca-
minhamento 
decisivo de 
Paranhos.

AVC interna Baratter no São Lucas 
O ex-deputado Antônio Baratter segue internado na UTI. Ele 

sofreu o acidente vascular cerebral em 
casa, na terça-feira (2), passou pela 

UPA Brasília e chegou ao São Lucas. 
Está acompanhado pela família, 
reconhece pessoas, teve a fala 
e movimentos afetados, segue 

fazendo exames e não tem pre-
visão de alta. O empresário, 

advogado, professor 
e filósofo estava 
empolgado com a 
pré-candidatura de 
vereador pelo União 
Brasil. A recuperação 
total será lenta.

Esfolados pela 
bandidagem, comerciantes 

pedem socorro
 Há três meses do primeiro turno da eleição, o vice-
-prefeito Renato Silva, prefeiturável do PL,  mesmo 
fugindo de debates não conseguirá se esconder das 
pautas espinhosas. Uma delas trata da insegurança 
no comércio de Cascavel, no centro e na periferia. 
Nem alegar desconhecimento ou impotência por 
ser o segundo na cadeia de comando. Cobranças 

reiteradas partem de entidades empresariais e das 
ligadas aos comerciários. A criminalidade não res-
peita ninguém, exigindo reação firme das autorida-

des ligadas ao setor.

Esquerda busca vice para Professora Liliam l DIVULGAÇÃO

Os secretários de Obras, Sandro Rocha; Educação, Marcia 
Baldini; Saúde, Miroslau Bailak; e Finanças/Procuradoria 
Jurídica, Edson Zorek; ganharam menção especial na 
sessão da Câmara, terça-feira (2). O enfezado presidente 
do Legislativo, Alécio Espínola, citou os quatro, lamen-
tando que tenham desistido 
de disputar a eleição para 
vereador. Eles preferiram 
a garantia dos cargos 
de nomeação na 
Prefeitura, à salvo 
do enfrentamento 
difícil nas urnas. 
Deviam encarar e 
ver o que é bom 
prá tosse, criticou.

O Instituto Dr. Diego Venera é uma clínica multidisciplinar 
intensiva especializada no atendimento de crianças autis-
tas, oferecendo modelo transdisciplinar que integra diversas 
especialidades, proporcionando cuidado abrangente e eficaz. 
A equipe é composta por profissionais das áreas de fonoau-

diologia, psicologia, terapia ocupacional, 
psicopedagogia e psicomotricidade, todos 
trabalhando em conjunto para atender 
necessidades específicas de cada criança. 

O foco principal é o atendimento 
precoce, amparando pacien-

tes desde os primeiros 
sinais de autismo, até os 

12 anos, em programa de 
tratamento intensivo. O 
endereço em Cascavel é 
na Souza Naves,  3108, 
perto do Policlínica.

◼️ Inaugurada durante a semana, na Rio de Janeiro, 
pertodo Teatro Sefrin Filho, a Casa Verde e Amarela 
é reduto da direita cascavelense. Resta saber se o 
local sediará convivência pacífica entre bolsonaristas 
do time de Marcio Pacheco (Progressistas), ao lado 
daqueles ligados ao vice-prefeito Renato Silva (PL). 
Haverá briga na disputa do legado de Jair Bolsonaro.

O vereador Melo do Pastel (PL), vice-
-presidente da Câmara, informa que a 
assessora Nathalie Ramar dos San-
tos participará da 5ª Conferência 
Nacional dos Direitos da Pessoa 
com Deficiência. O evento acontecerá 
de 14 a 17 de junho, em Brasília.  A 
servidora foi eleita uma das dele-
gadas governamentais do Paraná,  

conforme explica a presidente do 
Conselho Estadual, Glecy Aparecida 
Grigoli Zardo. O colegiado tem caráter 
consultivo, deliberativo e fiscalizador 
das políticas públicas. Melo dedica 
o mandato em favor da pauta.
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Prêmio Gestor Público
O Tribunal de Contas do Estado do Paraná segue como 
patrocinador do Prêmio Gestor Público Paraná (PGP-PR), 
que atualmente realiza sua 12ª edição. Nas 11 edições 
já realizadas foram 1.611 projetos homologados, dos 
quais 436 foram premiados. As inscrições na premiação 
foram encerradas em 31 de maio e a divulgação dos 
projetos classificados ocorrerá em 15 de agosto.

Campanha
A Rede Estadual de Ajuda Humanitária lançou campanha 
para arrecadar cobertores e ajudar a população e os 
municípios a enfrentar o inverno. Para participar da ação, 
basta levar os cobertores até os postos de arrecadação 
nos quartéis do Corpos de Bombeiros de todo o Paraná 
até 31 de julho. A Defesa Civil estadual será responsável 
pela distribuição dos itens arrecadados.

PcD
Tramita na Assembleia Legislativa do Paraná 

o projeto de lei de autoria dos deputados 
Alexandre Curi (PSD) e Do Carmo 
(União), que assegura aos portadores de 
fibromialgia os mesmos direitos e garantias 
concedidos às pessoas com deficiência. Um 

novo debate entrará em pauta este mês e 
se aprovada, a lei considerará as pessoas 
diagnosticadas com fibromialgia 
possuidoras de impedimentos de 
longo prazo de natureza física, 

mental, intelectual e sensorial, 
que podem comprometer sua 
vida digna e saudável. 

De perto
O deputado Fernando Giacobo (PL), 
presidente da Comissão da Agricultura, 
disse que vai acompanhar de perto o 
lançamento do Plano Safra 24/25 de 
R$ 475,5 bilhões na próxima semana. 
“Lamentamos o adiantamento 
por parte do governo federal na 
última semana. Esperamos 
que o tema seja tratado com 
a urgência e a importância 
que os produtores rurais 
merecem”, disse. 

Estatuto
De acordo com o Estatuto da Pessoa com Deficiência, 
lei federal de 2015, o brasileiro com deficiência tem 
direito a tratamento prioritário na saúde pública, vagas 
de trabalho em empresas com cem ou mais empregados 
e no serviço público, por meio de concurso através de 
cotas, aposentadoria diferenciada, educação adaptada 
a sua necessidade, isenção de tributos como o IPI sobre 
automóveis e isenção no transporte coletivo urbano, 
entre outros benefícios.

No Paraná
A agenda do ex-presidente Jair 

Bolsonaro (PL) neste mês no Paraná 
tem no roteiro as cidades de 
Campo Mourão, Londrina 
e Maringá. Arapongas, 
Cianorte, Umuarama, Toledo, 

Cascavel e Foz do Iguaçu. 

Mercosul
O presidente Lula (PT) participa na próxima 
segunda-feira, 8, em Assunção, da 8ª reunião 
dos presidentes dos países do Mercosul. 
O presidente da Argentina, Javier Milei, diz 
que não vai. Lula deve esticar sua agenda 
e visitar o presidente Luís Arce na Bolívia. 

Parlasul
Foz vai sediar no dia 18 de agosto a plenária do Parlamento 
do Mercosul. São esperados mais de 100 parlamentares no 
cineteatro da Itaipu Binacional. O vice-presidente do Parlasul, 
deputado Arlindo Chinaglia (PT-SP) visitou o presidente da 
Câmara Municipal, vereador João Morales (União), e destacou 
que um dos temas em debate vai tratar da resolução de 
questões fronteiriças, problemas recorrentes como taxas e 
atrasos em razão de filas, particularmente com a Argentina 
e diversas outras questões que precisam ser resolvidas. 

Observatório
O deputado Luiz Claudio Romanelli (PSD) 
propôs a criação de um observatório social 
para acompanhar e fiscalizar a evolução 

dos contratos de concessão do pedágio 
nas rodovias no Paraná. “Ou criamos 
um instrumento social e mobilizamos 
a sociedade para ser protagonista na 
fiscalização dos pedágios ou vamos 
ter dificuldades no futuro”, disse. 
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Três décadas de Real
em datas ao longo da história que você sempre lembra o que 
estava fazendo quando aquilo aconteceu. Lembro bem o que fazia 
quando Tancredo Neves morreu, quando a Challenger explodiu, 
quando Ayrton Senna morreu, quando meus filhos nasceram.

Assim me lembro perfeitamente o que fazia naquele 1º de julho de 
1994. Ainda engatinhando no jornalismo, estava cobrindo uma excursão 
de empresários para conhecer empreendimentos imobiliários em Curitiba. 
Lembro da desconfiança daqueles homens de negócios diante de mais 
um plano econômico do governo. Já tinham sido tantos fracassos nas 
décadas de 80 e 90, baseados em congelamentos de preços e medidas 
extremas como o confisco de poupanças. 

Isso deixou a população descrente nas capacidades governamentais, 
diante de uma hiperinflação avassaladora, com índices que alcançavam 
82% ao mês. Este cenário de crise não apenas desestabilizava a economia, 
mas também corroía o cotidiano dos brasileiros, que viam seu poder de 
compra evaporar quase que instantaneamente.

Mas, o Plano Real foi diferente e deu certo. Iniciado durante o governo 
de Itamar Franco, ele não foi apenas uma série de medidas econômicas; 
foi a alvorada de uma nova era de estabilidade que mudou para sempre 
a trajetória brasileira.

Mais do que uma nova moeda, o Plano Real representou uma recon-
quista da confiança. A implementação gradual e cuidadosa das medidas 
permitiu que a população e o mercado se adaptassem sem os traumas 
dos planos anteriores. 

Olhando para trás, após três décadas, é evidente que o Real também 
desvalorizou neste tempo. Mas, também é correto afirmar que foi um 
divisor de águas. A estabilidade que ele proporcionou permitiu ao Brasil 
crescer e se afirmar no cenário internacional. 

T
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Pesquisa suspensa
A Justiça Eleitoral do Paraná suspendeu na tarde de 

quarta-feira (3) a divulgação do resultado da pesquisa 
realizada em Curitiba pela Paraná Pesquisas que seria feita 
na quinta (4). O pedido de impugnação foi do PDT, partido 
do deputado estadual e pré-candidato a prefeito da capital 
paranaense Goura. Além de não aparecer o nome de Goura 

na pesquisa, a aplicação dos questionários foi feita com 
base em dados da PNAD/IBGE 2015. A argumentação do 

pedido de impugnação foi de que já há dados do censo de 
2022, mais próximos da realidade atual.  

Lançamento de pré-campanha
Anderson Bento Maria (PP), ex-prefeito de Maripá por 8 anos, vai fazer o lançamento 

da sua pré-campanha para tentar voltar ao comando do Executivo da cidade. Será 
nesta sexta-feira (5), a partir das 19h30, no Clube Crema. Ele vai fazer dobradinha 
com a atual vice-prefeita, Janaína Müller Geraldi, que é pré-candidata a vice. Na 

oportunidade também serão apresentados os pré-
candidatos a vereador do 
grupo político composto 

por Progressistas, 
Republicanos e 

Cidadania. 

Marca em nome de urna
O Tribunal Superior Eleitoral (TSE) afirmou na segunda-feira (1º), por maioria, que 
os candidatos nas eleições municipais de 2024 podem utilizar no nome de urna 

marcas ou siglas de empresas privadas. O plenário respondeu a uma consulta feita 
pela deputada Simone Marquetto (MDB-SP). Ela questionou ao TSE se a proibição 

de marcas e produtos em propagandas eleitorais, que já é prevista pelas regras 
eleitorais, se estende também ao nome da urna.

Escritório do PL
O Partido Liberal (PL) abriu um escritório político no centro de Marechal Cândido 

Rondon no último sábado (29). Com as figuras do ex-presidente Jair Bolsonaro 
e da ex-primeira-dama Michele estampando a fachada, a abertura 

do escritório faz parte de uma estratégia nacional para 
fortalecer o partido nos municípios, especialmente 

aqueles com pré-candidatos a prefeito e 
vice. Em Marechal, o PL já anunciou a chapa 
Arion Nasihgil (PL) e Claiton Schlindwein 
(Podemos) como pré-candidatos a prefeito 
e vice. O escritório funcionará diariamente. 
As lideranças locais do partido sonham com 
a possibilidade da vinda de Jair Bolsonaro a 
Marechal Cândido Rondon no decorrer deste 
mês, quando o Capitão tem agenda prevista 
para o Oeste do Paraná. 

Entre os mais 
influentes

Um levantamento do Departamento 
Intersindical de Assessoria 

Parlamentar (Diap), divulgado na 
semana passada, indica que cinco 

deputados federais do Paraná estão 
entre os 100 parlamentares mais 

influentes no Congresso Nacional. São 
eles: Gleisi Hoffmann (PT), Luiz Carlos 
Hauly (Podemos), Pedro Lupion (PP), 

Zeca Dirceu (PT) e Aliel Machado (PV).

PSD marca conveção
O PSD de Curitiba fará a convenção no dia 3 de agosto, ou seja, 

dois dias antes do término do prazo estipulado pela Justiça 
Eleitoral. O local ainda não foi definido. A data foi informada 

numa reunião, na sede do partido, que aconteceu no início desta 
semana e reuniu a chapa de vereadores que vai buscar uma 

cadeira na Câmara Municipal. O vice de Pimentel ainda não está 
definido. Três partidos estão no páreo: o PP de Ricardo Barros, o 

União Brasil de Ney Leprevost e o PL de Paulo Martins.

Lançamento em Corbélia
Com a presença de deputados e outras lideranças 

regionais, aconteceu na noite 
de ontem (04) o lançamento 

da pré-candidatura de Thiago 
Stefanello (PP) para prefeito de 

Corbélia. O evento aconteceu no Clube 
Aliança e reuniu um grande público. Na oportunidade 

também foram apresentados os pré-candidatos a 
vereador da aliança composta por Progressistas, 

União Brasil, MDB, PL, Republicanos e PSD.

“Serão punidos como nos atos de 8/1?”
O deputado estadual Fabio Oliveira (Podemos) cobrou esta semana uma 

punição severa aos manifestantes da APP Sindicato que invadira 
o prédio da Assembleia Legislativa do Paraná há um mês. O 

protesto, que acabou com a invasão do plenário e depredação 
ao prédio da Alep, foi contra o projeto de lei 345, que instituiu 

o programa Parceiro da Escola. O texto do governo do Paraná 
autoriza a realização de parcerias de empresas privadas para 
a gestão administrativa de escolas da rede pública estadual. 
“Sabemos que as autoridades ainda estão investigando. 
Mas será que eles serão punidos com o mesmo rigor dos 
atos de 8 de janeiro?”, questionou o parlamentar. 
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Balanço da gestão Marcia Baldini

O Preto no Branco solicitou à secretária municipal, professora 
Marcia Baldini, um balanço da gestão 2017/2024, período em que a 
educadora está à frente da pasta. Segundo a gestora, diversas obras 
de ampliação e construção de novos CMEIs ocorreram. “Citamos os 
exemplos dos CMEIs Castelinho e Júlio Inácio, que foram ampliados, 
com isso conseguimos um aumento de mais de 170 vagas, além 
da construção dos CMEIs Professora Leonides Ezure, Professora 
Felisbina Bittencourt, Professora Sueli Maria Cozer Bloot e Pro-
fessora Nair Pandolfo Zafari, todos com capacidade para mais de 
200 alunos, se considerada a oferta de vagas também em período 
parcial. Ainda lembro do CMEI Romalina Vaz Machado em Rio 
do Salto (80 alunos), CMEI Erna Margarida Maia (250 alunos), 
e CMEI Professor Paulo Marques (mais de 400 alunos parcial e 
integral). Sabemos que os desafios são grandes, porém, não se 
pode dizer que foi feito pouco. Fizemos muito e estamos fazendo, 
para ampliar o atendimento de crianças na etapa creche”, conclui.

SILVIO MATOS l CASCAVEL

Nesta semana, a Secretaria de 
Educação de Cascavel inaugu-
rou o Super CMEI Professor Paulo 
Marques, no bairro Interlagos. A 
unidade recebe esta classificação 
em razão do potencial de atendi-
mento, que chega a 400 alunos. O 
novo Centro Municipal de Edu-
cação Infantil, que tem 1.920,32 
metros quadrados, recebeu um 
investimento de R$ 7.6 milhões. 
Desde que o Preto no Branco ini-
ciou a série de reportagens sobre 
os bairros e distritos de Cascavel, 
essa área tem sido alvo de recla-
mações por praticamente todos 
os presidentes das comunidades 
visitadas, que afirmam que ainda 
falta muito para a cidade estar 
estabilizada no segmento, mesmo 
diante de inaugurações.

Como relataram os morado-
res nas reportagens anteriores, 
a fila de espera é grande: são 4,8 
mil crianças na lista da pasta da 
Educação. A própria secretaria 
calcula que são necessários, pelo 
menos, R$ 180 milhões para zerar 
a fila, valor que levou em consi-
deração o custo por aluno, que 
anualmente é de R$ 11,3 mil, além 
do investimento necessário para 
construir e colocar em operação 
17 novos CMEIs, com cerca de 
280 vagas cada unidade. 

“Cascavel tem investido na 
construção e deve continuar a rea-
lizar estes investimentos. Somando 
a isso, as parcerias com a iniciativa 
privada por meio de acordos de 
cooperação ou credenciamento de 

São necessários R$ 180 
milhões para zerar a fila 
dos CMEIs de Cascavel 

 Valor foi calculado pela Secretaria de Educação, que contabiliza 4.8 
mil crianças a espera de vagas nas unidades de educação infantil 

CEIs (Centros de Educação Infantil) 
também tem se mostrado uma 
alternativa viável. O Plano Muni-
cipal pela Primeira Infância, que 
conta com ações para o decênio 
2022/2032, Lei n° 7.470/2022, prevê 
ações para a contínua ampliação 
do atendimento, com construção 
de novas unidades”, informou a 
secretaria. 

Atualmente, na rede privada, 
estão credenciadas quatro insti-
tuições, que atenderam ao Edital 
nº 59/2022. Conforme a pasta, 
154 crianças frequentam estes 
espaços. “Ainda existem outros 
sete CEIs sem fins lucrativos 
conveniados, que atendem 261 
alunos. Todas as vagas ofertadas 
nestas parcerias são por meio 
do CADUN (Cadastro Único da 
Educação Infantil), conforme lista 
de espera. A tendência é que as 
parcerias se mantenham e sejam 
ampliadas, por meio de novos 
credenciamentos e Acordos de 
Cooperação”.

O custo por aluno, 
que anualmente é de 
R$ 11,3 mil, além do 
investimento necessário 
para construir e colocar 
em operação 17 novos 
CMEIs, com cerca de 280 
vagas cada unidade. 

Ampliação da rede

No momento estão em constru-
ção os CMEIs Professor Bertolino 
Tenfen (Siena) e Maria Selestina 
Mecabo (Maria Luiza) e a Escola 
Professora Ilizete - Transparência 
II (Gralha Azul). Também estão 
em andamento as revitalizações 
das escolas Francisco Vaz de Lima 
(Interlagos), Maria Neres (Jardim 
União) e Aloys João Mann (Cancelli). 
Nesta sexta-feira (05) haverá um 
ato de autorização de licitação para 
reforma das escolas José Bonifá-
cio (Rio do Salto) e Maria Fumiko 
(Tarumã), além da reconstrução 
da Escola José Baldo (Alto Alegre). 
A Secretaria de Educação ainda 
repassou que o Departamento de 
Infraestrutura trabalha em projetos 
de reforma e já conta com projetos 
prontos, que aguardam captação 
de recursos para poderem ser lici-
tados e executados. Já por meio do 
programa estadual Infância Feliz 
são esperadas construções de mais 
quatro CMEIs.

O Município vem conseguindo 
absorver 100% da demanda de 
alunos para a pré-escola e 1º ano do 
ensino fundamental na rede pública, 
ou seja, todo estudante que sai de 
um CMEI tem a vaga garantida em 
uma escola. “O que pode ocorrer, 
por conta da demanda maior em 
algumas regiões, é da família não 
conseguir a vaga na escola ou no 
período desejado, porém a oferta 
da vaga à criança está assegurada, 

ainda que em escola diversa do 
desejo da família”, pontuou a 
nota da pasta.

A transição de uma uni-
dade a outra abrange dois 
aspectos: o documental 
e o pedagógico. Com 4 
anos completos até 31 de 
março de cada ano letivo, 
a criança está apta a fre-

quentar o Infantil IV. Esta 
etapa é ofertada tanto 
em CMEIs quanto em 
escolas. “As famílias que 
têm crianças matricu-
ladas em CMEIs que 

atendem o Infantil IV, geralmente 
mantêm a criança no CMEI e matri-
culam na escola somente quando 
esta ingressa no Infantil V, ao passo 
que as crianças que frequentam 
CMEIs que atendem somente até 
o Infantil III, os pais já são orienta-
dos que no ano seguinte a criança 
ingressará para a escola no Infan-
til IV. Todo ano, entre outubro e 
novembro, a Secretaria Municipal 
publica a Instrução de Matrícula 
com as datas e orientações para 
as famílias, sobre como efetivar 
a matrícula na escola”.

Em relação à área pedagógica, 
a escola, assim como o CMEI, con-
forme explicado pela secretaria, 
trabalha no início do ano com a 
adaptação dos alunos novos ao 
ambiente escolar. Os professores de 
pré-escola, tanto os profissionais dos 
CMEIs quanto das escolas, recebem 
a mesma formação continuada, 
garantindo que a parte pedagógica 
seja equivalente independente se o 
aluno estiver matriculado na escola 
ou no CMEI.

Adaptação de escolas para absorver demanda dos CMEIs

Escolas da rede municipal, segundo a secretaria, já atendem parte da 
demanda que seria dos CMEIs, com o intuito de ampliar as vagas da 
etapa creche das unidades. A iniciativa faz parte do Programa Escola 
Feliz. “Todas as escolas que já foram contempladas com grandes refor-
mas, ou mesmo as novas construções, recebem salas adaptadas para 
turmas de Infantil IV e V (pré-escola), inclusive com banheiros anexos 
às salas e mobiliário adequado para receber crianças nesta faixa etária. 
Isso proporcionou um avanço na oferta de vagas para a etapa creche nos 
CMEIs, já que muitos deles puderam liberar salas que atendiam o Infantil 
IV e assim ampliaram o atendimento às turmas de 0 a 3 anos”, afirma.

A pasta traz como ressalva, que não é possível adaptar as escolas 
para absorver a demanda das turmas de etapa creche, tendo em vista 
as especificidades do atendimento, bem como as próprias normativas 
do Corpo de Bombeiros e de licenças sanitárias necessárias para o fun-
cionamento de instituições de ensino, que diferenciam a etapa creche, 
pré-escola e ensino fundamental.

“Sabemos que os desafios são grandes, porém, não se pode 
dizer que foi feito pouco.”, disse a secretária Márcia Baldini

CMEI para Escola: como funciona a transição?



REPORTAGEM
SEXTA-FEIRA 5 DE JULHO DE 2024 PRETO NO BRANCO .9

Para a ANTT, ao se analisar o que 
já saiu do papel, os dois primeiros 
lotes de um total de seis, não se trata 
de contemplar apenas o sucesso 
dos lotes 1 e 2, mas que o sistema 
precisa ser um sucesso do ponto de 
vista da mobilidade, escoamento 
produtivo e de conectividade entre 
o Sul e o restante do país. 

“Não podemos falhar, o modelo 
todo no Paraná precisa funcionar 
e funcionar bem. A proposta é 
diferente [do modelo antigo] os 
usuários vão pagar pedágio, mas 
vão receber contrapartida, bene-
fícios que não existiam. O Brasil 
depende do sucesso do modelo 
de concessão no Paraná como 
exemplo às concessões que estão 
por vir”, reforçou.

A nova modelagem, que é 
considerada pioneira no campo 
da mobilidade dos transportes 
rodoviários, deverá ser replicada 
nos novos modelos de concessão 
de rodovias programados para 
este os próximos anos. A meta da 
ANTT e sair de 24 mil quilôme-
tros concedidos no momento e 
chegar a 35 mil quilômetros nos 
próximos dois anos. 

Ainda é insipiente e está longe 
de se tomar uma decisão precisa, 
mas a direção da ANTT (Agência 
Nacional de Transportes Terrestres) 
analisa a possibilidade de não efe-
tivação da praça de pedágio entre 
Cascavel a Toledo, na BR-467. A 
praça está prevista para o lote 5 
do novo modelo de pedágio no 
Paraná e vai a leilão na B3 (Bolsa 
de Valores) somente em 2025.

A direção da ANTT conside-
rada que a estrutura é um ponto 
extremamente sensível deste 
lote, mas que “está estudando” 
a manutenção após uma série de 
reivindicações do setor produtivo 
e líderes regionais. 

Se efetivada, a expectativa é 
para que os valores de cobrança, 
no trecho da BR-467 que tem 
35,6 quilômetros entre as duas 
cidades e que já está duplicado 
há quase duas décadas, fique 
acima dos R$ 10 caso. “A gente 
entende que se trata de um ponto 
sensível, mas muito da viabilidade 
deste lote está sustentada nesta 
praça de pedágio entre Cascavel 
e Toledo. Tirá-la é complicado 
do ponto de vista econômico, 
mas enxergamos o lado social e 
turístico, por isso estamos anali-
sando para encontrar uma melhor 
resposta”, afirmou a direção da 
agência reguladora.

O projeto, ainda em fase de 
formatação, vai ao Tribunal de 
Contas da União (TCU) e, somente 
após a apreciação e liberação do 
órgão colegiado, prevista parta 
ocorrer na reta final deste ano, ele 
pode ser liberado para publicação 

NOVO MODELO DE CONCESSÃO

ANTT está reavaliando praça de 
pedágio entre Cascavel e Toledo

Lote 5 terá 430 km e capex de R$ 5,5 bilhões

O lote 5, aonde está a possível e ainda indefinida praça de pedágio 
entre Cascavel e Toledo, terá 430 quilômetros de extensão e prevê 
investimentos em capex de R$ 5,5 bilhões, além de outros R$ 4 bilhões 
em custo operacional, somando R$ 9,5 bilhões em investimentos 
para obras estruturantes e manutenção do eu já existe. 

O tempo de concessão será de 30 anos e o pacote engloba trechos 
das rodovias federais BR-158, 163 nas regiões de Guaíra/Marechal/
Toledo e Cascavel; a 467 e a BR-369 de Cascavel sentido noroeste 
do Paraná. O lote engloba  ainda parte da PR-317, também entre o 
oeste e noroeste do estado.  

do edital e posterior concessão. 
A expectativa é para que o edi-
tal deste percurso seja publicado 
ainda em 2024, mas como o leilão 

Antes do lote 5, no entanto, tem 
o leilão do lote 6 que antecede a 
fila de pregões na B3 e também 
compreende rodovias do oeste, 
como o trecho da BR-277 de Foz 
do Iguaçu sentido Guarapuava, 
parte da BR-163 no sentido Cas-
cavel ao sudoeste, além de outros 
percursos próximos e adjacentes.

A direção da ANTT afirmou que 
o modelo do pedágio no Paraná 
e em especial o lote 6 que está 
mais próximo da concessão, foi 
construído e segue sendo deba-
tido, aprimorado cotidianamente 
com o governo do Paraná, com o 
DER (Departamento de Estradas 
de Rodagem), a equipe técnica 
da ANTT no estado e em Brasília.

A direção nacional da agencia 
afirmou que o lote 6, prestes a 
ser licitado, “terá praticamente 
todos os seus problemas estru-
turais resolvidos”, incluindo as 
caóticas travessias em nível na 
BR-277 na região de Cascavel, 
que figuram entre as mais peri-
gosas com acidentes e mortes no 
trânsito entre todas as rodovias 
do estado, além da tão esperada 
duplicação completa no prin-
cipal corredor de exportação 
do estado, a BR-277. “O Paraná 
sofreu muito com as concessões 
do passado, o paranaense está 

acostumado a pagar pedágio, 
não com uma rodovia com ser-
viços prestados. A BR- 277, por 
exemplo, foi mapeada de ponta a 
ponta para que as necessidades 
fossem trazidas e contempladas 
no projeto com arcabouço tec-
nológico, com duplicação, áreas 
de escape, pontos de parada e 
descanso. O Paraná está sendo 
privilegiado como nenhum outro 
lugar do país”, reiterou a Agência.

Para a direção do órgão, quando 
se discute a estrutura de um projeto 
de concessão no Brasil, costumei-
ramente se trata de uma rodovia 
ou um trecho, no caso do Paraná 
foi toda a malha e isso promete 
benefícios em curto, médio e longo 
prazo. “Esse realmente é um pro-
jeto integrado de rodovias estadu-
ais e federais contemplado com 
modernidade e principalmente 
com um modelo com serviços 
aos usuários, diferente do que o 
Paraná viveu”, elencou.

Para a ANTT, trata-se de um 
grande projeto de desenvolvimento 
regional, estadual e nacional com 
importantes vantagens ao plane-
jamento integrado. “E quando as 
concessionárias assumirem [nos 
lotes 5 e 6], os resultados para o 
oeste serão imediatos, nós asse-
guramos”, afirmou a pasta.

Lote 5 terá 430 quilômetros de extensão e envolve, além da 467, as BRs-158, 163, 369 e a PR-317 l REPRODUÇÃO ANTT

Trecho do novo modelo de concessão deve ser leiloado na Bolsa de Valores no início de 
2025; início da concessão no trecho está prevista para o 1º semestre do ano que vem

só deve ocorrer entre janeiro e 
março de 2025, o player vence-
dor assumirá no fim do primeiro 
semestre de 2025.

Praça de pedágio entre Cascavel e Toledo é criticada desde que sua implantação foi anunciada l JOSÉ ADAIR GOMERCINDO/SECS

Lote 6: quase todos os problemas 
da via serão resolvidos, diz ANTT

Modelo de 
concessão no 
Paraná não 
pode falhar
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O Paraná está no alto do ranking nacional 
que mede o tempo médio para abertura de 
empresas no Brasil. De acordo com boletim 
da Junta Comercial do Paraná (Jucepar) , 
divulgado na quarta-feira (03), em junho o 
empresário gastou, em média, 8 horas e 37 
minutos no Estado para registrar o negócio 
no Cadastro Nacional de Pessoa Jurídica 
(CNPJ). A marca é a segunda melhor do 
País, atrás apenas da registrada por Ser-
gipe, (6 horas e 21 minutos), estado cuja 
movimentação é 13 vezes menor do que a 
realizada pelo Paraná no mesmo período.

A Jucepar movimentou 5.969 processos 
em junho – terceira maior movimentação 
entre as juntas comerciais brasileiras. São 
Paulo e Minas Gerais são os que possuem 
movimentações mais elevadas: 26.319 e 
7.485 processos, respectivamente. Os tem-
pos médios para abertura de empresas 
em São Paulo e Minas Gerais são signifi-
cativamente maiores do que a celeridade 
paranaense. Em São Paulo, o tempo médio 
foi de 26 horas e 50 minutos em junho 
e em Minas Gerais essa marca foi de 36 
horas e 8 minutos.

O tempo total de abertura de empresas 
e demais pessoas jurídicas leva em conside-
ração o tempo na etapa de viabilidade, na 
validação cadastral que os órgãos efetuam 
e na efetivação do registro, com a obtenção 
do CNPJ. Nesse cálculo não são conside-
rados os tempos de inscrições municipais 
ou estaduais e nem a obtenção de licenças 
para o funcionamento do negócio. 

“Quando o atual governo estadual assu-
miu a Junta, em 2019, éramos a última no 

Reciclado
A Sanepar entregou n quarta-feira (3) 76 quilos 
de tampinhas plásticas e 29 quilos de lacres de 
alumínio para o Programa Tampinha Paraná, 
criado pelo Conselho de Ações Solidárias e 
Voluntariado da Assembleia Legislativa do 
Paraná (Alep). O material reciclável entregue 
ao Programa Tampinha Paraná auxiliará ins-
tituições sociais que atendem idosos em situ-
ação de vulnerabilidade na compra de fraldas 
geriátricas e produtos de higiene.

Desmatamento
O Instituto Água e Terra (IAT) intensificou a 
fiscalização contra o desmatamento ilegal na 
porção central do Paraná, umas das áreas mais 
visadas do Estado. Relatório divulgado ontem 
(4) revelou a supressão sem autorização de uma 
área de 489,7 hectares de Mata Atlântica em seis 
municípios. A operação ocorreu entre os dias 
23 e 30 de junho e resultou na emissão de 237 
Autos de Infração Ambiental (AIA) e aplicação 
de R$ 6.980.000,00 em multas.

Banco de Talentos
A Secretaria Estadual da Educação abriu as ins-
crições para o Banco de Talentos para captação 
de professores e servidores efetivos da rede de 
ensino do Estado, que tenham interesse em 
assumir a função de diretor escolar em caso 
de vacâncias. As inscrições vão até o dia 26 
de julho. Para participar, o candidato precisa 
ser servidor efetivo, com curso superior com-
pleto e integrar o Quadro de Funcionários da 
Educação Básica (QFEB); ou o Quadro Próprio 
do Magistério (QPM); ou o Quadro Único de 
Pessoal (QUP) ou o Quadro Próprio do Poder 
Executivo (QPPE).

Mais médicos
A Secretaria de Estado da Saúde (Sesa) anunciou 
a abertura de 233 vagas ofertadas pelo Ministério 
da Saúde para o Programa Mais Médicos. O novo 
edital, que dá início ao 38º ciclo do programa, 
prevê vagas em 133 municípios paranaenses. 
As inscrições vão até às 18h deste sábado (6). 
Para aderir ao programa, o médico deverá ser 
formado em uma universidade brasileira, ou 
possuir diploma revalidado no Brasil, registrado 
no Conselho Regional de Medicina (CRM). No 
Paraná, 351 municípios já aderiram ao pro-
grama, somando 1.334 vagas ocupadas por 
profissionais médicos. 

Paraná fecha junho como 
segundo estado mais rápido 

na abertura de empresas
O empresário gastou, em média, 8 horas e 37 minutos mês passado para registrar o 

negócio no Cadastro Nacional de Pessoa Jurídica (CNPJ). 

ranking nacional. E desde então o Paraná 
aparece entre os primeiros lugares”, lembra 
o presidente da Jucepar, Marcos Rigoni. 
“Atribuímos esse avanço à tecnologia que 
implantamos na Jucepar, transformando-a 
em 100% digital, e ao trabalho prestado 
por nossos colaboradores”.

Tempos
 Junho foi o terceiro mês consecutivo que a 
Jucepar alcançou o segundo lugar no ranking 
nacional. Em maio o órgão fechou o tempo 
médio de 8 horas e 29 minutos e em abril 
a marca havia sido de 8 horas e 4 minutos, 
o menor tempo do ano até agora.

A Jucepar é pioneira na implementação 
de um sistema informatizado, um ponto 
essencial para a celeridade no registro de 
novas empresas. A entidade conseguiu des-
burocratizar o registro e baixa de empre-
sas ao tornar o processo 100% digital ao 
empresário com duas iniciativas. Uma 

delas é o Empresa Fácil, sistema online 
para abertura, alteração cadastral e encer-
ramento de inscrição de empresas junto 
ao Cadastro Municipal, integrado à Rede 
SiM, que é de âmbito federal, estadual e 
municipal. A outra ação é o Descomplica 
Paraná, programa do Governo do Estado 
que se constitui em um conjunto de medi-
das de desburocratização para abertura de 
empresas e emissão de licenças e alvarás. 
Dentro do programa, uma das principais 
iniciativas é o Decreto nº 3.434 de 2023 – 
conhecido como Decreto do Baixo Risco, 
que dispensa 771 atividades de licencia-
mentos nos órgãos públicos, já que elas são, 
justamente, consideradas de baixo risco.

O decreto passou a vigorar em 31 de 
janeiro de 2024 e, até junho, já havia bene-
ficiado mais de 8,8 mil empresas, sendo 
que cerca de 5,8 mil fizeram a adesão no 
momento de registro no Cadastro Nacional 
de Pessoa Jurídica.
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1 4/11/1951, 14/12/1952, 14/12/1953 e 
9/6/1954 são datas comuns a Cascavel 
e Toledo. As duas primeiras se referem 
à criação e instalação dos municípios. 
As demais, criação e instalação das 

Comarcas, datas que justificariam a relação 
fraternal.  Para chegar a elas, uma longa histó-
ria transcorreu. Até 1910, quem precisasse dos 
préstimos da Justiça no Oeste do Paraná teria 
que encaminhar a petição aos oficiais da Colônia 
Militar do Iguaçu, criada em 1889.

As decisões judiciais passaram à esfera do 
Estado do Paraná em 8 de abril de 1910, com a 
criação do Distrito Judiciário. Em 1917 ocorreu a 
criação da Comarca de Foz do Iguaçu, só instalada 
de fato em 3 de março de 1919, com a Lei 1.658.

Toledo ainda não exista em 18 de janeiro de 
1938, quando a Lei 6.244 criou o Distrito Judiciário 
de Cascavel. Em dezembro de 1952, quando foram 
instalados os municípios de Cascavel e Toledo, 
gêmeos de nascimento e instalação, tinham rea-
lidades fundiárias diferentes: o vasto Município 
de Cascavel abrangia a região conflitada do Vale 
do Rio Piquiri e o de Toledo era controlado sem 
disputas internas pela madeireira 
e colonizadora Maripá, na antiga 
Fazenda Britânia.   

Soluções provisórias
O prefeito de Cascavel, José Neves 
Formighieri, conhecia bem a reali-
dade do Piquiri e designou o irmão 
Eurides Formighieri para pacificar a 
área. Abrangendo todo o Noroeste, 
a tarefa não era cabível à Prefeitura 
de Cascavel. Por conta disso, foi 
enviado ainda em 1952 o coronel 
João Rodrigues da Silva Lapa, que 

Municípios gêmeos, Comarcas gêmeas
Juízes amedrontados, 
promotores juvenis, 

advogados detestados e 
bandidos ameaçadores – o 
difícil caminho da Justiça    

100 anos da revolução: Os primeiros conspiradores 
O início do movimento, em 5 de julho de 1924, proveio de uma intensa prepa-
ração. A posição de Siqueira Campos era de que a revolução deveria irromper 
simultaneamente em São Paulo e no Rio Grande do Sul.

Servindo na época no quartel-general do general Abílio de Noronha coman-
dante da 2ª Região Militar, sediada em São Paulo, Newton Estillac Leal foi um 
dos encarregados das articulações nesse Estado.

Além de Estillac, tomavam parte nas conspirações os irmãos Juarez e Joa-
quim Távora, Eduardo Gomes, Arlindo de Oliveira, Osmar Soares Dutra, Tales 
Marcondes, Emídio Miranda e Miguel Costa. 

Dias Lopes, general reformado, foi escolhido para ser o comandante. Seu 
nome inspirava coragem e firmeza. Gaúcho de Dom Pedrito, abandonou o 
Exército em 1893 para participar da Revolução Federalista, no RS, contra o 
governo Floriano Peixoto. 

Com tais líderes à frente, a data da deflagração do novo movimento foi fixada 
em 5 de julho de 1924, para homenagear os revoltosos de 1922.

A não era revolucionária, mas feita para cativar apoio popular: voto secreto, 
descentralização do poder, moralização e independência do Legislativo, obri-
gatoriedade do ensino primário e profissional.

Jovens promotores Clóvis 
do Espírito Santo e Josaphat 

Lona Cleto. Alunos do Colégio 
Marista dramatizam na parada 

escolar de 7 de setembro de 
1964 o jaguncismo superado 
pela agricultura mecanizada  

em dois meses de atuação fez 
inúmeras detenções. 

De imediato, em 24 de dezem-
bro de 1952, o Estado regulamen-
tou a atuação do Departamento 
de Geografia, Terras e Colonização 
para agilizar o registro de terras. 
O DGTC, por sua vez, criou a 
Inspetoria de Terras de Casca-
vel, primeiro órgão estadual a se 
instalar no município. Os colonos 
do interior, porém, reclamavam 
de corpo mole dos encarregados 
pela inspetoria em favor dos gri-
leiros (https://x.gd/SGWyC). 

O prefeito Neves Formighieri e a Câmara 
Municipal, desaguadouros naturais das queixas, 
articularam com o responsável pelo Cartório 
Civil, Sandálio dos Santos, a criação de uma 
Comarca em Cascavel para evitar a via crúcis 
dos colonos a Foz do Iguaçu, com altos custos 
e perda de tempo.

Mortes em série
Tempos difíceis, “forças ocultas” impediram a 
Comarca, mas as mortes aumentaram. A circula-
ção de jagunços e posseiros no comércio urbano 
de Cascavel logo traria o clima de violência do 
interior para a cidade, que crescia. 

Em 28 de setembro de 1953, antes da ins-
talação da Comarca, o comerciante João Nei 
Miotto matou com um tiro o vereador Adelino 
André Cattani, na praça Getúlio Vargas, ao lado 
da Rua Pio XII, onde ficava a Copal (Comercial 

Oeste), de Itacir e Lídia Luchesa. Matar 
era a solução trivial para as discussões.

“Dona Lídia Luchesa conta que cada 
vez que matavam alguém na frente da 
Comercial Oeste (Copal) ela corria a 
colocar um crucifixo entre as mãos 
do baleado para a extrema-unção. Em 
pouco tempo acabou com o estoque de 
crucifixos de sua casa e do armazém” 
(Xico Tebaldi, Conversa de Chimarrão). 

Este era o clima de insegurança 
quando ainda toda a região estava subor-
dinada à Comarca de Foz do Iguaçu, 
sobrecarregada com antigos problemas da 

fronteira e os da colonização recente, 
em que títulos novos de propriedade 
se sobrepunham a posses decenárias, 
como em Criciúma (Santa Terezinha 
de Itaipu).

“A Colonizadora chegou querendo 
tirar a gente da terra. Vieram os empre-
gados com espingardas 12, prontos 
para matar os ‘bandidos’, como eles 
diziam” (Leonardo Wichoski https://x.
gd/igFMS). “Bandidos” seriam os 
posseiros.   

Intensa disputa 
A Comarca de Cascavel veio a ser efetivamente 
criada, mas não vinha só: a lei 1.542, de 14 de 
dezembro de 1953 também criava a gêmea tole-
dana, resultado de uma intensa disputa entre os 
municípios gêmeos, pois a Assembleia Legislativa 
pretendia criar só uma Comarca para todo o 
Médio-Oeste (https://x.gd/pwPms). 

Em dia 31 de maio de 1954, o presidente 
do Tribunal de Justiça do Estado do Paraná, 
desembargador José Munhoz de Mello, deter-
minava, por meio de portarias, atos solenes de 
instalação das Comarcas de Segunda Entrância 
de Cascavel e Toledo. 

A de Toledo foi entregue ao experiente jurista 
Cid Cordeiro Simas. O promotor de Justiça desig-
nado foi Clóvis do Espírito Santo, ainda bem 
jovem. Simas permaneceu algum tempo em 
Toledo, mas aos primeiros juízes 
designados para Cascavel parecia 
que um tição aceso lhes caía nas 
mãos, pois nessa cidade com nome 
de cobra até os advogados eram 
ameaçados e expulsos.

Origem do preconceito
O advogado mineiro Antônio Pereira 
Tomé veio para Cascavel já com casa 
reservada e aluguel pago, mas teve 
que permanecer vários meses em 
um hotel porque a proprietária do 
imóvel, ao saber que o inquilino era 
um advogado, recusou-se a lhe liberar 
a moradia.  

Alugava-se para jagunços, mas 
não para advogados. No passado, 
aproveitando-se da ingenuidade dos 
caboclos interioranos, homens bem 

falantes chegavam de 
Curitiba ou Porto Alegre se apresen-

tando como advogados, falando 
de forma empolada e cativante. 

Os falsos “doutores” davam 
golpes no comércio e desa-

pareciam. Como era um 
artifício muito usado, os 
“caipiras” abriram o olho 
para não cair mais na lábia 
dos malandros. 

Quando começaram 

a vir ao interior os verdadeiros profissionais do 
direito, a partir de 1954, enfrentaram a barreira 
de desconfiança dos caboclos, cansados de ser 
passados para trás por trapaceiros que usavam 
três ou quatro palavras em Latim para fingir cul-
tura jurídica.

Assustaram o juiz
O primeiro juiz designado para Cascavel, em 5 
de maio de 1954, foi Inácio Pinto de Macedo. Ao 
chegar à cidade na manhã do dia 9 para assumir 
suas funções, logo ao desembarcar do avião DC-3 
da Real Aerovias no Aeroporto Coronel Alberto 
Mendes da Silva foi informado da ocorrência 
recente de cerca de 30 homicídios. 

“Uma rápida passada de olhos pela cidade o 
convenceu a ordenar o transporte de suas malas 
de volta para o avião, que partiria às 14 horas 
daquele mesmo dia. E tirou o time, alegando que 
o clima aqui era muito pesado” (Xico Tebaldi, 
fotógrafo e historiador). Os temores de Macedo 
logo se confirmaram. Um dos primeiros jagunços 
submetidos a julgamento ameaçou resoluta-
mente de morte o juiz Aurélio Feijó, substituto 
de Macedo à frente da Comarca, sem poupar o 
promotor, o próprio advogado e jurados. O clima 
era realmente “pesado”. Em ponto de encontro 
no centro de Cascavel, um agricultor ameaçou 
o inimigo de morte, “serviço” que jurou com-
pletar bebendo o sangue do desafeto. A ameaça 
foi cumprida à risca, em público, e confirmada 

tranquilamente pelo autor no curso 
do julgamento.

Por essa época, um jagunço 
encontrou um homem marcado para 
morrer dentro da Igreja de Santo 
Antônio e o convidou a “morrer lá 
fora para o barulho não incomodar 
os santos” (https://x.gd/HrDrQ).

Jovens promotores
A muito custo a Comarca foi insta-
lada. O corajoso advogado baiano 
Epiphânio Figueiredo veio quase 
por acaso, enviado às presas para 
celebrar um casamento, e foi con-
vencido a ficar na função de juiz 
substituto, mesmo presenciando 
um tiroteio logo em sua primeira 
visita ao centro da cidade, hoje o 
Calçadão da Avenida Brasil. Para a 
promotoria foi designado um para-

naense corajoso: Josaphat Porto Lona Cleto, a 
exemplo de Espírito Santo, em plena juventude. 
Aos 23 anos, precisava punir um jagunço que 
aterrorizava a região de Cafelândia e ofereceu 
denúncia contra o “valentão”.  

Levado pela polícia ao Fórum, na tentativa de 
intimidar as autoridades, o jagunço ameaçou o 
promotor e disse “um monte de barbaridades”, 
segundo o juiz Figueiredo. Alertado para o fato 
de que suas declarações só fariam aumentar 
a pena, prosseguia com as bazófias: “Isto não 
vai dar em nada. E se der em alguma coisa, vou 
fazer picadinho de vocês”.  Figueiredo conta que 
ele e o promotor sentiram preocupação diante 
das ameaças, mas não se deixaram intimidar. 
Os tempos eram difíceis também para os ban-
didos, enfrentando autoridades pioneiras que 
não conheciam o medo (Cascavel, a Justiça 
https://x.gd/8pn1J). 

 Ilustração de jornal 
expõe o general 

Izidoro Dias Lopes 
como chefe da 

revolução

Tempos 
difíceis, “forças 
ocultas” 
impediram 
a Comarca 

Este era o 
clima de 
insegurança 
quando 
ainda toda a 
região estava 
subordinada 
à Comarca de 
Foz do Iguaçu

Uma rápida 
passada de 
olhos pela 
cidade o 
convenceu 
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HORÓSCOPO DA SEMANA
Áries	 (21/3 a 20/4)
Quem é o seu porto seguro, que você 
pode chamar de família, ariana? A semana 
convida a perceber o valor das verdadeiras 
relações, de quem está do seu lado faça 
chuva ou faça sol, sendo esteio quando 
precisa. A atenção fica por conta dos ciú-
mes que podem rolar, especialmente do 
parceiro. Mas com boas conversas tudo 
pode ser resolvido.

Touro	 (21/4 a 20/5)
É chegado o momento de nutrir as suas 
ideias mais interessantes e colocar em 
prática os seus planos, taurina. Cursos 
e tudo o que esteja relacionado com o 
ganho de conhecimento ficam em des-
taque e o céu convida a abrir a mente e 
ser flexível. Em casa pode haver alguns 
altos e baixos e é importante manter o 
diálogo gentil e amável sempre.

Gêmeos	 (21/5 a 20/6)
Projetos que precisem de um investi-
mento financeiro podem ser favoráveis 
essa semana e parcerias nessa área são 
bem vindas, geminiana. É hora de perceber 
melhor os seus recursos e organizar as 
planilhas para ter maior clareza. Especial-
mente no meio da semana você se sentir 
mais irritado, mas é importante saber se 
distanciar do que faz mal.

Câncer	 (21/6 a 21/7
São dias de encerramento de ciclo e início 
de um novo, focado em si mesmo, cance-
riana. Busque o que te traz felicidade e as 
atividades que te ajudam a voltar para o eixo. 
É tempo de se mimar mais, se se permitir 
alguns agrados, mas com responsabilidade 
financeira. Não dê passos maiores do que 
pode arcar. É hora de se comemorar!

Leão	 (22/7 a 22/8)
Reflita bem antes de falar, para não acabar 
soando mais duro do que gostaria, leonina. 
É uma semana que pede um ritmo mais 
lento e encontros menores, de preferên-
cia somente com aqueles que te fazem 
sentir bem. Evitar gente provocadora 
é importante, assim como cuidar dos 
pensamentos para que sejam repletos 
de positividade e auto amor.

Virgem	 (23/8 a 22/9)
Cuidado com ideias auto sabotadoras e a 
sensação de que não é capaz, virginiana. 
O novo ciclo que começa traz luz sobre os 
seus projetos de médio e longo prazo e te 
convida a ajustar a rota. Procure alinhar as 
suas metas com a sua essência, sem deixar 
que o que vem de fora interfira. Conte com a 
companhia e ajuda dos verdadeiros amigos.

Libra	 (23/9 a 22/10)
A vida profissional fica em destaque e é um 
ótimo momento para fazer as mudanças 
que gostaria, libriana. Se está procurando 
um novo emprego, é a semana ideal para 
entregar currículos e agendar entrevis-
tas, pois pode pintar coisas boas por aí. 
Reveja a sua relação com as redes sociais 
e perceba o quanto estão influenciando 
o seu comportamento.

Escorpião	 (23/10 a 21/11)
O momento é ótimo para viajar, espai-
recer, encontrar gente nova e se nutrir 
de bons envolvimentos, escorpiana. Se 
marcou viagem de férias para esses dias 
a tendência é de seja um período muito 
proveitoso. Se estiver trabalhando, cau-
tela com possíveis jogos de poder que 
podem acontecer. É melhor sair da rota 
de confronto para se safar.

Sagitário	 (22/11 a 21/12)
O amor está no ar e te convida a mer-
gulhar com mais intensidade e entrega, 
sagitariana. Se está num relacionamento 
saudável é hora de estreitar os vínculos 
e ganhar ainda mais intimidade com o 
parceiro. Se está solteira é um período 
muito conveniente para exercitar o auto 
amor e a auto compaixão. lembre-se de 
que você é muito importante.

Capricórnio	 (22/12 a 20/1)
O casamento e as sociedades comerciais 
são as temáticas enfatizadas essa semana, 
capricorniana. Tudo o que for feito em 
parceria tende a ficar melhor, especial-
mente quando há afeto envolvido. Procure 
abrir um pouco a mão de tanto controle 
e deixe as coisas fluírem naturalmente. 
Nem tudo pode ser direcionado, e ainda 
pode ficar bem.

Aquário 	 (21/01 a 19/2)
A semana te chama a rever os seus hábitos, 
a cuidar da saúde e a abandonar possíveis 
comportamentos nocivos, aquariana. O 
autocuidado é fundamental e isso passa 
pela limitação de demandas de acordo com 
as suas possibilidades, sono, alimentação 
e atividades físicas. No trabalho há chance 
de boas oportunidades e parcerias.

Peixes	 (20/02 a 20/3)
Pode ser um bom momento para encontrar 
um novo hobby ou atividade física que 
traga diversão para a sua vida, exercitando 
o lado lúdico e a criatividade ao mesmo 
tempo, pisciana. Na relação amorosa 
o clima é de romance e você pode ter 
ótimas trocas com o par. A atenção fica 
mais por conta da saúde, então evite 
comportamentos prejudiciais.

27/06 À 03/07 (EXCETO DIA 29/06 e 01/07)

SALA 2

FILME EM CARTAZ HORÁRIO DURAÇÃO LINGUAGEM 3D/2D

  	     MEU MALVADO FAVORITO 4	 14:30	 01:35	 DUB	 2D             
   DIVERTIDAMENTE 2 	 17:00	 01:40	 DUB	 2D
 MEU MALVADO FAVORITO 4	 19:30	 01:35	 DUB	 2D
  DIVERTIDAMENTE 2	 21:45	 01:40	 DUB	 2D

CRUZADA

SALA 1

FILME EM CARTAZ HORÁRIO DURAÇÃO LINGUAGEM 3D/2D

     DIVERTIDAMENTE 2	 14:00	 01:40	 DUB	 3D
 MEU MALVADO FAVORITO 4	 16:20	 01:35	 DUB	 3D
  DIVERTIDAMENTE 2	 18:40	 01:40	 DUB	 2D
 MEU MALVADO FAVORITO 4	 21:00	 01:35	 DUB	 2D

SALA 3

FILME EM CARTAZ HORÁRIO DURAÇÃO LINGUAGEM 3D/2D

  	      DIVERTIDAMENTE 2 	 14:15	 01:40	 DUB	 2D             
MEU MALVADO FAVORITO 4	 16:40	 01:35	 DUB	 2D
 DIVERTIDAMENTE 2	 19:00	 01:40	 DUB	 2D
UM LUGAR SILENCIOSO	 21:30	 01:39	 DUB	 2D
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Cascavel Futsal enfrenta Foz pela LNF
Depois do modorrento empate em 0 a 0 com o Umuarama no início da 
semana, resultado que não favoreceu nenhuma das equipes, o Cascavel 
Futsal encara mais um clássico paranaense pela Liga Nacional. Neste sábado 
(06), o confronto é contra o Foz, que vem de quatro derrotas consecutivas. 
A equipe da fronteira está na 20ª colocação, com 11 pontos, e já flerta com 
o rebaixamento para o próximo ano. O Cascavel, por sua vez, continua 
remando na parte intermediária da tabela, está na 9ª colocação com 21 
pontos. O duelo será às 19h, no Ginásio da Neva, pela 14ª rodada da LNF.

O professor e ex-diretor da Secre-
taria de Esportes, Daniel Scalco, 
conhecido como Chimia, foi um 
dos convidados do podcast “De 
Olho No Esporte” desta semana. 
Durante sua participação, Scalco 
criticou a ausência de uma 
política pública robusta para o 
esporte de formação desde os 
primeiros anos, abrangendo todas 
as modalidades e categorias.

Scalco enfatizou que a crítica 
não se dirige apenas à gestão 
atual, mas é uma autocrítica 
visando os futuros gestores. 
Segundo ele, a política pública 
de esporte não deve ser modi-
ficada conforme os interesses 
momentâneos a cada quatro 
anos. “Precisamos começar a 
construir e escrever políticas 
de esporte juntamente com o 
Conselho Municipal de Esporte 

Falta política pública 
para o esporte de 

formação em Cascavel 
Ex-diretor da Secretaria de Esportes critica ausência de 

investimentos na Formação Esportiva em Cascavel
e outras entidades, pensando 
aonde queremos estar daqui a 
quatro, oito anos”, afirmou Scalco.

Dificuldades na 
Formação de Base
Durante seu período como 
diretor e gerente da secretaria, 
Scalco observou a dificuldade 
em desenvolver um trabalho 
efetivo de formação de base 
nos bairros. “É essencial ter 
um olhar diferenciado”, disse. 
Ele defendeu a descentralização 
do esporte, sugerindo a criação 
de mini secretarias nas regiões 
oeste, leste, norte e sul da cidade, 
com profissionais capacitados 
e um projeto contínuo.

Para Scalco, é crucial que car-
gos sejam ocupados por pessoas 
competentes e com formação 
adequada. “Precisamos de um 

Conselho Municipal de Esporte apresenta 
propostas para pré-candidatos

O Conselho Municipal de Esportes, que tem à frente o gestor e 
atleta Marcelo Rizzotto, apresentou esta semana, em reunião 
com todos os pré-candidatos a prefeito, uma proposta inova-
dora de Plano de Governo para o esporte municipal. Entre os 
principais pontos estão:
• Aumento do número de profissionais de Educação Física.
• Infraestrutura esportiva, com a criação de novos espaços e 
melhorias nos já existentes.
• Gestão e administração, com a nomeação de gestores técnicos 
para evitar nomeações políticas.
• Implementação de um chamamento público específico para 
iniciação esportiva, oferecendo programas gratuitos para crian-
ças e adolescentes.
“Foram convidados para a reunião de apresentação do Plano todos 
os pré-candidatos a prefeito. Quatro compareceram e assinaram 
o documento, dois enviaram representantes e um não compa-
receu nem enviou representante”, destacou Marcelo Rizzotto. 

Daniel Scalco critica a falta de investimento no esporte de formação l JORNAL PRETO NO BRANCO

projeto responsável, feito por 
quem gosta e sabe o que está 
fazendo, além de um orçamento 
suficiente para a continuidade 
do trabalho”, explicou

Necessidade de Investimento 
Embora Cascavel tenha uma 
estrutura sólida para equipes de 
rendimento em diversas moda-
lidades, como futsal, handebol, 
artes marciais e voleibol, Scalco 
destacou a necessidade de investir 
na formação de atletas na base. 
“A falta de uma política pública 
eficiente para o esporte de forma-
ção em Cascavel é um problema 
que precisa ser enfrentado com 
planejamento e investimentos 
a longo prazo, garantindo que 
futuras gerações possam se desen-
volver plenamente nas diversas 
modalidades esportivas”, concluiu.

Cascavel sedia Open Nacional 
e Internacional de Karatê

Cascavel será a capital do karatê na próxima semana, entre os dias 9 e 
11 de julho, com a realização do Campeonato Nacional de Karatê Tra-
dicional e do Open Internacional, que pela primeira vez acontecerá em 
uma cidade do interior. Serão cinco dias de competições e a presença 
de 700 atletas nas duas competições. “Cascavel se torna a capital do 
karatê nacional, marcando a história da cidade”, disse Volmir Maziero, 

um dos organizadores. Entre os participantes internacionais, destacam-
-se atletas da Polônia e da Argentina. Cascavel estará representada por 
12 atletas, sendo seis crianças e seis adultos. Volmir Maziero destacou 

o alto nível dos caratecas locais, comparando-os às melhores esco-
las de karatê do Brasil. “Cascavel tem se destacado muito no karatê, 

e nossos atletas têm buscado constantemente o autoconhecimento e 
aperfeiçoamento”, afirmou. As competições do campeonato brasileiro 
começarão no dia 9 de julho, às 8h da manhã, seguida das lutas que 
continuarão até às 19h. O evento contará com diversas categorias, 

incluindo disputas para atletas acima de 50 anos.

Repercussão mundial
No seu site oficial, a entidade máxima do futebol mundial, a 
FIFA, repercutiu mundialmente a conquista do tricampeonato 
do Stein Cascavel na Copa do Mundo de Futsal Feminino 
2024, realizada em Cascavel. Na matéria, a FIFA destacou o 
caráter global da competição, referindo-se a ela como “Mundial 
de Clubes de Futsal Feminino”. O Stein Cascavel venceu as 
duas primeiras edições em 2023 e 2022, confirmando sua 
hegemonia e o trabalho de destaque no cenário nacional. A 
cobertura do futsal feminino no site da entidade foi ampliada 
desde o anúncio da realização da primeira Copa do Mundo 
de Futsal Feminino em 2025, nas Filipinas. O Jornal Preto no 
Branco presta uma homenagem especial a todas as atletas, 
comissão técnica e diretoria pela grande conquista. 

Agenda cheia
As categorias de base do Stein terão um fim de semana movimentada 
com participação em 3 competições diferentes. A equipe Sub-20 
estreia no Jogos Universitários, representando a UNICESUMAR. Os 
jogos serão em Guarapuava de 5 a 11 de julho. A equipe Sub-17 
disputa em Foz do Iguaçu, a 2ª etapa do Circuito Regional enfren-
tando as equipes de Foz do Iguaçu Medianeira neste final de semana 
e a equipe Sub-13 vai até Colombo para disputar o Campeonato 
Paranaense Sub-13, onde enfrenta, sábado (06) e domingo (07) as 
equipes de Colombo, Ponta Grossa e Castro. A equipe adulta tem 
compromisso pela Liga Feminina contra a equipe da ADEF de Brasília.

Mais um troféu para a galeria do Stein l  ASSESSORIA

Categorias de base em ação l ASSESSORIA

Cascavel treina para melhorar posição 

ASSESSORIA

Cascavel será a 
capital do Karatê
REDES SOCIAIS
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CASCAVEL 
Festival de Música

Acontece neste domingo (07), às 20 horas no Teatro 
Municipal Sefrin Filho, a abertura oficial da 34ª edição do 
Festival de Música. Os ingressos são gratuitos, limitados 
e estão sendo distribuídos no site www.parallela.art.br. A 
primeira apresentação será da Orquestra de Câmara de 

Cascavel, sob a regência do Maestro Israel Menezes.

Viatura ao Nucria
O Nucria (Núcleo de Proteção à Criança e ao Adolescente Vítima de 
Crimes) de cascavel recebeu nesta semana uma viatura caracterizada 
com recursos destinados via emenda, de R$ 150 mil, do deputado 
Marcio Pacheco.  “O deputado Marcio Pacheco teve sensibilidade 

de destinar essa verba para essa demanda. A viatura será utili-
zada nas demandas diárias da unidade, desde intimações até 

para operações de caráter preventivo, educacional, cum-
primento de mandados de prisão, busca e apreensão”, 

disse a delegada Mariana Vieira. 

Catuaí Shopping
30 de outubro. Essa é a data de inauguração do Catuaí Shopping 
Cascavel, informada na terça-feira (02) em um evento para lojis-
tas do empreendimento. Os empresários receberam os espaços 

que serão finalizados e equipados para a abertura, trabalhando 
na montagem das estruturas internas de suas lojas, 

preparando-se para receber os clientes. O inves-
timento total é de aproximadamente R$ 700 

milhões, sendo R$ 400 milhões dos empreen-
dedores e R$ 300 milhões dos lojistas.  

Novo EstaR
Já está em funcionamento o novo EstaR de Cascavel. O estacio-
namento regulamentado agora é gratuito por até duas horas nas 
ruas centrais, o que deve estimular a rotatividade das vagas. O 
tempo de gratuidade é válido para cada quadra, o que significa 
que se você precisar acessar a mais do que um ponto no cen-
tro, o tempo não se acumula, desde que a vaga anteriormente 
utilizada tenha a distância de uma quadra da próxima. 

Fiscalização nas 
ruas

O sistema de fiscalização é 
realizado por veículos com 
videomonitoramento, além 

de agentes de Transitar. 
Agora não é mais preciso 

usar os parquímetros 
ou procurar um agente. 

Sobre a fiscalização 
de estacionamento de 
motocicletas, o serviço 
seguirá sendo realizado 

pelos agentes da Transitar. 
Caso o tempo não seja 

respeitado, será aplicada 
multa grave de R$ 195,23 e 

cinco pontos na carteira.

Festival de Dança
Estão abertas as inscrições 
para o 34º Festival de Dança 
de Cascavel, que acontece 
entre os dias 28 de agosto 

a 1º de setembro. Para 
participar os interessados 

devem estar credenciados por 
uma academia, escola, grupo 
ou companhia de dança. As 

inscrições são realizadas 
exclusivamente online, e podem 

ser acessadas pelo site www.
linktr.ee/culturacascavel , onde 
está disponível um formulário 

específico. O regulamento inclui 
um manual no Anexo II com 
um passo a passo detalhado 
para auxiliar no processo de 
inscrição, que se encerra às 

17h30 do dia 25 de julho. 

 Pátio da Transitar
A partir de segunda-feira 

(08) o pátio de veículos da 
Transitar estará em novo 
endereço.  O serviço de 

atendimento ao público e 
de liberação de veículos 
apreendidos será na Rua 

da Amizade, nº635, no 
bairro XIV de Novembro. 
O funcionamento segue 

sendo de segunda 
a sexta, das 08h30 

às 17h30 e sábados, 
domingos e feriados, das 

8h às 12h. 

Tragédia na rodovia
Seguem hospitalizados os familiares de uma garotinha de dois anos e meio, 

que morreu em um grave acidente na segunda-feira (01). A criança era uma das 
passageiras de um Brava em que a motorista, ao sair da marginal da BR-277 e tentar 

uma conversão irregular, foi atingido por um caminhão. A criança estava sentada 
entre as pernas do pai, chegou a ser socorrida, mas morreu na ambulância. A mãe 
da menina segue em coma na UTI do Hospital Universitário e o pai teve as pernas 

quebradas e também está hospitalizado. Já a Irma, de 7 anos, recebeu alta. No carro 
estavam seis pessoas, sendo duas crianças, que não usavam cadeirinha.

Estrutura
Com uma área construída de 76 mil m², quase 38 
mil m² serão de área bruta locável, abrigando mais 
de 270 lojas, entre elas, 8 âncoras, 8 semi âncoras 
e megalojas, 26 operações de fast-food, 5 salas de 

cinema, um Centro Médico, um Centro de Diversões, 
um Supermercado, um Pet Park e mais de 1,5 mil 

vagas de estacionamento.

Deputado Marcio 
Pacheco e a 

delegada Mariana, 
do Nucria

Outros veículos
Além da viatura do Nucria, Pacheco destinou veí-

culos para a as UPSs Norte, Sul e Oeste do 6º BPM; 
Delegacia da Mulher, Patrulha Maria da Penha, Escri-

tório social do Depen, Delegacia da Polícia Civil de 
Cascavel e Catanduvas. Pacheco também destinou 
recursos para ambulâncias, sendo 4 para a secre-
taria de saúde e uma para o Consamu. O Provopar 
recebeu uma Van Furgão para o projeto Oficina da 

Beleza e a Secretaria de Cultura recebeu uma Van de 
Passageiros para o deslocamento dos artistas. Em 
breve a Patrulha do Meio Ambiente, Secretaria Anti-

-Drogas, Guarda Civil Patrimonial e Guarda Municipal 
do bairro Interlagos também receberão viaturas.

Três mortes
A Secretaria de Saúde de Cascavel divulgou nesta quinta-

feira (04) os dados do último boletim epidemiológico 
dos casos de dengue na cidade. Foram registrados 
mais três óbitos em decorrência de complicações 

causadas pela doença. As mortes são de um homem 
de 73 anos, ocorrida no dia 31 de maio; uma mulher de 
87 anos, ocorrida no dia 04 de junho; e outro homem de 
77 anos, que faleceu no dia 08 de junho. Todos tinham 

comorbidades. Até agora 54 pessoas morreram vítimas 
da doença e outras 32.180 contraíram o vírus.

Dr. Alfredo Khouri, 
Empreendedor do 
Catuaí Shopping 

Cascavel
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